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Atualmente o Brasil é o quinto maior produtor de 
vinhos e derivados do hemisfério Sul e o terceiro maior da 
América Latina, apresentando uma tendência de 
crescimento nos próximos anos. Uma das partes mais 
importantes e  custosas do processo é o envelhecimento 
em barris de madeira, que na maioria das vezes é com 
carvalho europeu ou americano. Entretanto, outros tipos 
de madeiras nativas são usadas nacionalmente no 
envelhecimento de outras bebidas alcoólicas, como a 
cachaça.

O propósito da pesquisa é analisar a possibilidade 
do uso dessas outras madeiras no vinho, a partir da 
determinação da influência sensorial e analítica no 
envelhecimento do vinho. Para desta forma, ser possível 
elaborar um perfil físico-químico e realizar testes de 
aceitabilidade dos consumidores.
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No projeto serão utilizadas as madeiras de 
carvalho, amburana, jatobá, jequitibá, bálsamo e ipê. O 
vinho Merlot será colocado nos barris e será armazenado 
em ambientes com pouca iluminação e com umidade e 
temperaturas controladas. A aceitação dos consumidores 
será medida de escala hedônica de nove pontos, os 
avaliadores serão selecionados aleatoriamente, no 
refeitório do campus Pelotas

Todas as imagens são de origem do autor do projeto 
tiradas na execução da presente pesquisa. 
IFSul-CINAT-Pelotas/RS (2021).

É esperado que a atual pesquisa venha a 
contribuir para suprir a lacuna  de trabalhos acadêmicos e 
materiais relativos ao tema para ajudar a caracterização 
dos compostos extraídos durante o envelhecimento de 
bebidas de cada tipo de madeira estudada.

O estudo se encontra em suas fases iniciais, 
devido a impossibilidade de acesso ao campus Pelotas e 
portanto atrasando consideravelmente a colocação dos 
vinhos nos barris e dessa forma retardando seu 
acompanhamento e os testes necessários. 
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